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Introdução/Objetivos 

Com a evolução mundial, as modernizações tecnológicas e cientificas, cada vez mais o conhecimento se torna fundamental na sociedade contemporânea. Tal importância impacta na percepção de valor do mercado frente às empresas, estimando-se que os ativos intelectuais de uma empresa normalmente possam valer de três a quatro vezes mais do que o valor contábil tangível (STEWART, 1998).

Paralelamente ao esforço para mensurar tais ativos, a Contabilidade ocupa-se da sua evidenciação (disclosure), a fim de oferecer informação de qualidade a seus usuários (HENDRIKSEN; VAN BREDA, 1999). 

As empresas relacionadas na Bovespa no nível Novo Mercado, ou seja, aqueles que possuem uma maior nível de Governança Corporativa, e portanto evidenciação, elaboram em todo final de exercício, um relatório denominado Relatório de Administração (RA), e neste elas fornecem dados e informações adicionais aos usuários e também evidenciam seu capital intelectual (CI) espontaneamente.

Alguns dos principais pesquisadores do tema, como Stewart (1998) e Edvinsson e Malone (1998), dividem o CI em três classes: capital humano, capital estrutural e capital de clientes. Esta pesquisa teve como objetivo identificar o nível de evidenciação espontânea do capital intelectual nos RA quais são os elementos mais evidenciados.
Metodologia


A pesquisa caracteriza-se quanto aos objetivos como descritiva, quanto aos procedimentos como documental, utilizando técnicas de análise de conteúdo, com abordagem predominantemente qualitativa (COLLIS; HUSSEY, 2005).

Para alcançar os objetivos, foram examinados os RA de 93 empresas relacionados no nível Novo Mercado da Bovespa, referentes ao ano de 2008, sendo identificadas as classes de CI descritas por Stewart (1998) e relacionadas as ocorrências.
Resultados e Discussão


Das 93 empresas da amostra, 14 não fizeram menção ao CI, o que equivale a aproximadamente 15%. Das 79 empresas restantes, 55 relacionaram capital humano, 62 empresas destacaram o capital estrutural e 63 o capital de clientes.

Conforme análise, podemos concluir que de todas as empresas analisadas, 22 são aquelas que mais evidenciaram seu CI e de acordo com tabela abaixo, é possível relacionar com o setor econômico que elas se classificam:
Tabela 1 – Relação entre setor econômico e evidenciação do CI
	SETOR ECONÔMICO
	%
	Nº EMPRESAS

	UTILIDADE PÚBLICA
	31,81
	7

	CONTRUÇÃO E TRANSPORTE
	13,63
	3

	CONSUMO CÍCLICO
	18,18
	4

	FINANCEIRO E OUTROS
	4,55
	1

	TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO
	4,55
	1

	BENS INDUSTRIAIS
	4,55
	1

	MATERIAIS BÁSICOS
	4,55
	1

	CONSUMO NÃO-CÍCLICO
	18,18
	4

	TOTAL
	100
	22


Fonte: Elaboração própria
Considerações Finais ou Conclusão


Cada vez mais as empresas buscam uma maior transparência e pode ser observado que a grande maioria das empresas listadas no Novo Mercado tem essa preocupação, pois de todas as empresas apenas 15% não destacaram o seu capital intelectual. 

O estudo permite desdobramentos, no sentido de verificar a existência de correlação entre o volume de evidenciação das empresas da amostra e o grau de intangibilidade (relação valor de mercado/valor contábil) das mesmas, o que corroboraria o esforço das empresas em ampliar o seu nível de evidenciação.
Referências Bibliográficas
COLLIS, Jill; HUSSEY, Roger. Pesquisa em Administração: um guia prático para alunos de graduação e pós-graduação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.
EDVINSSON, Leif; MALONE, Michael S. Capital intelectual: Descobrindo o valor real de sua empresa pela identificação de seus valores internos. 1. ed. São Paulo: Makron, 1998. 

HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999.
STEWART, Thomas A. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das empresas. 14. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998.
FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.

